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INTRODUÇÃO 

Cymbidium atropurpureum (Lindl.) Rolfe é encontrado no sul da Tailândia, Malásia Central, 

Vietnã, Bornéu, Sumatra e Filipinas em terras baixas e florestas de baixa altitude em elevações do nível 

do mar até 1630 metros. Floresce no verão, produzindo muitas flores em hastes pendentes longas que 

podem chegar a 1 metro, com perfume que lembra o cheiro de coco. É classificada como rupícula, no 

entanto, em cultivo, se adapta muito bem ao substrato comum de orquídeas epífitas (Cymbidium 

atropurpureum (Lindl.) Rolfe, 2023; Cymbidium atropurpureum, 2023). Os híbridos do gênero 

Cymbidium estão entre as orquídeas mais produzidas e comercializadas para corte no mundo (PIVETTA 

et al., 2014). 

A utilização de microrganismos promotores de crescimento, em razão da crescente busca por 

sustentabilidade, vem ganhando destaque como forma de reduzir ou até mesmo substituir a utilização 

de fertilizantes químicos, além de diminuir os custos de produção (RODRIGUES et al., 2014). 

Dentre esses microrganismos, encontra-se o gênero Trichoderma, que são fungos de vida livre, 

comuns em solo e na rizosfera. A associação destes microrganismos com as raízes está relacionada ao 

aumento de crescimento e desenvolvimento da raiz, diminuição da atividade da microflora radicular 

deletéria, inativação de compostos tóxico na zona radicular, aumento da solubilização e absorção de 

nutrientes e, também, eficiência no uso de nitrogênio melhorando, dessa forma, a produtividade da 

cultura (HARMAN, 2004).  

Dentre as bactérias, Azospirillum brasilense contribui para maior desenvolvimento das plantas 

através de diversos mecanismos como a síntese de substâncias promotoras de crescimento (FUKAMI; 

CEREZINI; HUNGRIA, 2018). Algumas bactérias do gênero Bacillus sp. são solubilizantes de fosfato, 

assim estimula o crescimento da planta por meio da nutrição aprimorada com P, aumenta a absorção de 

N, P, K e Fe (SIVASAKTHI; USHARANI; SARANRAJ, 2014).  
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Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de microrganismos promotores 

do crescimento de plantas na produção de mudas da orquídea Cymbidium atropurpureo, veiculados 

através de diferentes agentes encapsulantes e em meio líquido.  

 

MATERIAL E METODOS 

O experimento foi conduzido no Orquidário Mantovani, Itápolis, SP, no período de dezembro 

de 2019 a outubro de 2020. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Foram sete tratamentos (1. 

ausência de microrganismos - controle; 2. Trichoderma sp. via alginato de sódio; 3. Trichoderma sp. 

via argila; 4. Trichoderma sp. via alginato de sódio e argila; 5. Trichoderma sp. em meio líquido; 6. 

Azospirillum brasilense + Bacillus subtilis, em meio líquido; 7. Bacillus pumilus, em meio líquido), 

quatro repetições e três plantas por parcela.   

Os microrganismos fazem parte da coleção do Laboratório de Microbiologia do Solo do 

Departamento de Produção Vegetal da UNESP-FCAV, Câmpus de Jaboticabal.  

Os microrganismos cresceram, separadamente, em caldo nutritivo por sete dias em frascos 

mantidos em B.O.D. (Eletrolab, modelo 347 F, Brasil), à temperatura de 25 °C. Após o período de 

incubação, os microrganismos foram centrifugados separadamente a 10.000 rpm durante 10 min a 28 

°C (Novatecnica, modelo MLW K24, Brasil). A concentração do inóculo foi padronizada conforme 

recomendação de Barry e Thornsberry (1991) e Sahm e Washington II (1991) em 1 x 107 UFC mL-1 

com auxílio de espectrofotômetro (Micronal, modelo B382, Brasil) na absorbância de 695 nm.  

No tratamento 2, à solução de Trichoderma sp. foi adicionada solução de alginato de sódio 

(NaC6H7O6) na concentração de 1% (m/v). A solução de Trichoderma sp. acrescida de alginato de sódio 

foi gotejada com solução de cloreto de cálcio (CaCl2) 0,1 M, dando origem às esferas com o inóculo 

microbiano (SHEU e MARSHALL, 1993; SULTANA et al., 2000). Em seguida, as esferas foram 

lavadas com água destilada, com auxílio de uma peneira, submetidas ao processo de secagem em câmara 

de fluxo laminar por um período de seis horas e armazenadas em temperatura ambiente (17-28 °C).  

Visando a inoculação dos microrganismos com a argila (tratamento 3), foi preparada uma 

suspensão que continha 1 mL de Trichoderma sp. para 1 mL de argila na diluição de 1:3 (m v-1) de água 

destilada (adaptado de CARNEIRO e GOMES, 1997).  

No tratamento 4, à solução de Trichoderma sp. foi adicionada solução de alginato de sódio 

(NaC6H7O6) na concentração de 1% (m/v) e solução de argila na diluição de 1:3 (m/v) de água destilada. 

A solução de Trichoderma sp. acrescida de alginato de sódio e argila foi gotejada com solução de cloreto 

de cálcio (CaCl2) 0,1 M, dando origem às esferas com o inóculo microbiano, que foram lavadas com 

água destilada, com auxílio de uma peneira, submetidas ao processo de secagem em câmara de fluxo 

laminar por um período de seis horas e armazenadas em temperatura ambiente (17-28 °C).  

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação coberta com plástico transparente, 

revestida nas laterais, com tela de 50% de luminosidade. Inoculou-se os microrganismos, sendo 1 mL 



 

(meio líquido) e 1 g (microrganismos liofilizados), aplicando próximo ao caule, em mudas padronizadas 

com 2,0 cm ± 0,5 cm, provenientes de cultivo in vitro, plantadas individualmente em vasos de plástico, 

com capacidade para 100 cm³. As mudas destinadas ao tratamento controle, não foram inoculadas. Foi 

realizada irrigação diária a fim de manter em 100% a capacidade de retenção de água no substrato, 

composto pela mistura de casca de pinus, carvão e musgo na proporção 2:1:1. Os vasos foram 

fertirrigados, quinzenalmente, com solução nutritiva de Sarruge (SARRUGE, 1975) a 50%. 

A avaliação foi realizada 190 dias após a inoculação dos microrganismos, anotando-se: 

comprimento da parte aérea e da maior raiz; diâmetro do caule; número de folhas; área foliar; teor de 

clorofila; número de raízes; massa seca da parte aérea e de raízes, que foram obtidas após a secagem em 

estufa com circulação forçada de ar a 70 °C até atingir peso constante, sendo posteriormente pesadas 

em balança de precisão (0,001g); a partir da soma de massa seca da parte aérea e de raízes, obteve-se a 

massa seca total. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-

Knott, a 1% de probabilidade, utilizando-se o Software AgroEstat (BARBOSA; MALDONADO 

JUNIOR, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O fungo Trichoderma sp. fornecido via solução (T5) apresentou maiores médias para todas as 

características estudadas, seguido pelo tratamento com Trichoderma sp. fornecido via esferas de argila 

(T3). Porém, Trichoderma sp. veiculado somente via alginato de sódio (T2) ou alginato de sódio junto 

com argila (T4) não mostraram a mesma eficiência, indicando que o alginato de sódio interferiu 

negativamente no crescimento e desenvolvimento de mudas desta orquídea. Para comprimento da parte 

aérea, número e comprimento da maior raiz, não houve diferenças entre os tratamentos (Tabela 1). 

Os melhores resultados foram obtidos nos tratamentos com o fungo Trichoderma sp., em 

detrimento das rizobactérias. O desempenho deste fungo em mudas de C. atropurpureo tem o respaldo 

de Lee et al. (2016) e Nieto-Jacobo (2017) que afirmam que muitas espécies do gênero Trichoderma 

têm possibilidade de promover o crescimento das plantas e também de Almança et al. (2019) que 

reforçam que a presença de Trichoderma spp. afeta positivamente o crescimento inicial das plântulas, 

tornando-as mais vigorosas e, consequentemente, mais resistentes ao ataque de patógenos. Os resultados 

obtidos neste estudo ainda corroboram com outras pesquisas, como a realizada por Adebayo et al. (2020) 

que observaram que Trichoderma longibrachiatum, veiculado em composto orgânico, proporcionou 

efeito significativo no crescimento e desenvolvimento inicial das mudas de Bougainvillea spectabilis.  

Maior crescimento e desenvolvimento do sistema radicular, esperado em tratamentos com 

microrganismos promotores de crescimento em plantas (HARMAN et al., 2004) não foi observado com 

relação ao número e ao comprimento da maior raiz, porém, maior massa seca de raiz foi evidenciado 

para o fungo Trichoderma sp., fornecido via solução, Trichoderma sp., fornecido via esferas de argila e 

para o tratamento contendo as rizobactérias Azospirillum brasilense + Bacillus subtilis (Tabela 1). 



 

 

TABELA 1 - Comprimento da parte aérea (CPA), diâmetro do caule (DC); número de folhas (NF); área 

foliar (AF); clorofila; número raízes (NR); comprimento da maior raiz (CR), massa seca da parte aérea 

(MSPA); massa seca de raízes (MSR) e massa seca total (MST) de mudas de Cymbidium atropurpureo 

tratadas ou não com microrganismos promotores do crescimento de plantas. Jaboticabal, SP, 2020. 

Tratamentos CPA 
(cm) 

DC 
(mm) 

NF 
- 

AF 
(cm2) 

Clorofila 
- 

1. Controle 23,1 a 12,9 b 10,5 b 62,6 b 37,9 b 
2. Trichoderma (alg) 21,9 a 13,5 b 10,5 b 57,5 b 36,6 b 
3. Trichoderma (arg) 23,1 a 15,1 a 11,1 b 61,6 b 40,0 b 
4. Trichoderma (alg+arg) 18,3 b 10,8 c 10,5 b 44,1 c 38,1 b 
5. Trichoderma (líquido) 25,9 a 15,0 a 13,0 a 74,9 a 47,2 a 
6. Azospirillum+Bacillus 24,2 a 12,9 b 11,1 b 56,0 b 35,2 b 
7. Bacillus pumilus 22,0 a 13,1 b 11,6 b 57,3 b 34,8 b 

CV (%) 10,14 10,50 8,28 8,84 8,53 
 NR 

- 
CR 

(cm) 
MSPA 

(g) 
MSR 
(g) 

MST 
(g) 

1. Controle 9,4 a 16,0 a 0,7647 b 0,2804 b 1,0616 b 
2. Trichoderma (alg) 12,1 a 15,6 a 0,7216 b 0,2697 b 0,9957 b 
3. Trichoderma (arg) 11,6 a 18,8 a 0,8877 a 0,4074 a 1,4091 a 
4. Trichoderma (alg+arg) 10,5 a 18,1 a 0,5565 c 0,2935 b 0,8954 b 
5. Trichoderma (líquido) 12,9 a 20,3 a 0,8682 a 0,4159 a 1,2742 a 
6. Azospirillum+Bacillus 11,5 a 20,2 a 0,7188 b 0,3568 a 1,0736 b 
7. Bacillus pumilus 11,3 a 16,0 a 0,5800 c 0,2530 b 0,8783 b 

CV (%) 12,93 18,79 12,98 24,33 12,32 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 1% de probabilidade. Tratamentos: 1. Controle; 
2. Trichoderma sp. (alginato); 3. Trichoderma sp. (argila); 4. Trichoderma sp. (alginato +argila); 5. Trichoderma sp. (meio líquido); 6. 
Azospirillum brasilense + Bacillus subtilis; 7. Bacillus pumilus.  
 
CONCLUSÃO 

A aplicação do fungo Trichoderma sp. em meio líquido, proporcionou resultados mais efetivos 

no incremento do crescimento e do desenvolvimento das mudas da orquídea Cymbidium atropurpureo.  
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